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Mensagem do Conselho de Administração
Senhores cooperados
 
O cenário econômico vivenciado pelo agronegócio brasileiro no ano que 

terminou, mostra os desafi os a que o setor se sentiu obrigado a enfrentar.
Em consequência da crise econômica defl agrada no último quadrimestre 

de 2008, o ano de 2009 foi marcado por situações que infelizmente já havíamos 
previsto em nossas considerações no relatório anterior: retração na oferta e 
seletividade de crédito, queda nas exportações e reversão das expectativas 
do setor canavieiro. E tudo isso produziu o efeito dominó em toda a cadeia 
produtiva do setor.

Redução signifi cativa do plantio de cana-de-açúcar, queda do dólar e 
consequente redução dos preços de fertilizantes e demais insumos agrícolas, 
além do excesso de chuvas que provocou a diminuição da comercialização 
de suplementos e rações, afetaram substancialmente a receita com vendas 
planejadas pela Camda para o exercício de 2009. Ainda assim conseguimos 
atingir 76% da meta prevista. 

Enxugamento nos custos, redução drástica de despesas e conscientização 
do corpo de colaboradores, permitiu-nos continuar prestando toda assistência 
técnica no campo e demais serviços aos cooperados com a mesma efi ciência 
e qualidade. 

E graças ao rígido sistema de gestão implementado em nossa cooperativa já há muitos anos, os refl exos da crise tiveram 
impacto menos preocupantes na Camda, pois mesmo com a queda das receitas, fechamos o balanço com resultado positivo. 

Mesmo convivendo com as consequências da crise, cumprimos com pontualidade todos os nossos compromissos fi nanceiros e 
não deixamos de realizar as metas de expansão planejada para o ano de 2009. Assim, no início do ano entraram em funcionamento 
as fi liais de Aquidauana e Navirai, no Mato Grosso do Sul; fi nalizamos a reforma e a instalação do laboratório de análise de solo em 
Adamantina; renovamos cerca de 15% da frota de veículos e investimos o necessário em equipamentos e sistemas de informática. 

Mantemos o contrato de auditoria contábil, fi scal e tributária com a Moore Stephens Prisma Auditores SS para maior segurança 
e transparência à nossa administração, que ao fi nal dos trabalhos, emitiram parecer sem ressalva. 

Para o ano de 2010 que se inicia nos traz a convicção de que  a parte mais grave da crise já foi superada. Os indicativos 
econômicos nos permitem afi rmar, com boa margem de certeza, de que as perspectivas para o agronegócio são animadoras, porém, 
nos lembram que os desafi os não terminaram. É preciso recuperar as perdas. E para isso nossos cooperados sempre contarão com 
a presença efetiva na orientação técnica pelos nossos profi ssionais, tanto na área agrícola quanto na pecuária, porque assim, unindo 
esforços e experiências, temos certeza de que mais uma vez o agronegócio será o vencedor.

Os resultados registrados no balanço e prestação de contas do exercício fi ndo, ainda que modestos e aquém do planejado 
em face das consequências da crise, refl etem o extraordinário empenho e dedicação de nosso corpo de colaboradores, da unidade 
de pensamento e participação ativa dos companheiros de diretoria e conselhos consultivo e fi scal.  A busca do melhor para nossos 
cooperados e a total transparência na gestão são condições que nós impusemos para fortalecer a posição de nossa cooperativa. 

 

Muito obrigado e um bom ano a todos!

Osvaldo Kunio Matsuda
Diretor Presidente
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Adamantina
Andradina
Araçatuba
Assis
Dracena
Jaú
Junqueirópolis
Lençóis Paulista
Lins
Ourinhos
Macatuba
Pacaembu
Penápolis
Presidente Prudente
Santa Fé do Sul
São José do Rio Preto 

Aquidauana
Bataguassu
Campo Grande
Coxim
Dourados
Naviraí
Nova Andradina
Paranaíba
Ribas do Rio Pardo
Três Lagoas

Coromandel

Londrina

Cidades:

Filiais
Estabelecimentos
Lojas        28
Fábrica de suplementos     01
Fábrica de ração      01
Recebimentos de milho     01
Campo experimental      01
Clube de Campo      01
Depósitos fechados      03
Central de estoques      01
Posto de Recebimento de Embalagem (próprios)  02
Total                39

Posto de Recebimento de Embalagem (conveniados) 18

          ....................................................................................
                                         .....................................................
                             .................................................................
                                        ......................................................
                                   ...........................................................
                             .................................................................
                                  ............................................................
                                  ............................................................
                                                                                 .............
             .................................................................................

                                                                                        ......

Fábricas:

Suplemento mineral – Andradina/SP
Ração – Lavínia/SP 

Campo experimental e viveiro de mudas:

Adamantina / SP 

Filial de Naviraí / MS

Lojas no Estado de São Paulo

Lojas no Estado de Mato Grosso do Sul

Loja no Estado de Minas Gerais

Loja no Estado de Paraná

Silo milho:

Andradina/SP
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11.381
654
253

11.989
941
333

2008 2009
Em 2009 nosso quadro de 
cooperados teve aumento de 
608 novos associados

Evolução do quadro social

Capital Social

Número de Associados
Admitidos / reintegrados
Demitidos / eliminados

O valor do capital dos associados 
aumentou 13,2%

2008                   R$ 10.532.049
2009                R$ 11.929.644

           ............................................................
           ............................................................

75,2 % do quadro de associados 
compraram insumos agropecuários 
ou entregaram sua produção agrícola 
na cooperativa

9.022

8.000 10.000 12.000 14.000

11.989

Quantidade de coopera-
dos que movimentaram 
no ano 

Quantidades total de 
cooperados 
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Quadro de funcionários

Faturamento por funcionário 

Corpo Técnico

A redução do quadro de fun-
cionários ocorreu pela queda 
de faturamento. O programa de 
estágio na Camda tornou-se in-
viável com a nova lei

Para 2010 planejamos contin-
uar reestruturando e treinando 
nosso quadro de funcionários 
visando a melhoria da qualidade 
de atendimento e a efi ciência 
operacional

Este corpo técnico percorreu 
mais de 3.340.000 km e realizou 
mais de 27.900  visitas técnicas 
nas propriedades, representan-
do 108.000 horas de atendimen-
to gratuito para os cooperados. 
Pela média um técnico atende 
cerca de 95 cooperados ativos

474
38

512

41
30
8

12
91

504

504

37
30

8
20
95

2008

2008

2009

2009

Nº de funcionários
Nº de estagiário
Total

Agrônomo
Veterinário
Zootecnista
Técnico Agrícola
Total Geral

2008                   R$ 680.000
2009                R$ 560.000

          ............................................................
           ............................................................
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Imóveis
Prédios e armazéns próprios – 39.750 m ² 
Prédios e armazéns alugados – 30.000 m² 
Terrenos urbanos – 169.000 m²
Propriedades agrícolas próprias – 307 hectares

Frota de veículos
5 caminhões para transferências internas
116 veículos de campo
2 tratores
5 empilhadeiras

Equipamentos de informática
36 servidores de grande porte
316 microcomputadores
34 notebooks
259 impressoras
67 autenticadoras
285 câmeras de monitoramento
32 relógios de ponto eletrônico

Ampliação da fazenda experimental em Adamantina/SP    R$ 1.032.000
Instalação do laboratório de análises de Adamantina/SP   R$ 433.000
Abertura da fi lial de Naviraí/MS                                       R$ 109.000
Ampliação e reforma nas fi liais             R$ 14.000
25 veículos novos e venda de 24 usados                R$ 167.000
Informática (equipamentos e sistemas)     R$ 563.000
Móveis, máquina e utensílios de segurança     R$ 243.000
Total investido:        R$ 2.561.000 

Nossa frota de veículos vem 
sendo renovada, em média, a 
cada 4 anos

Nossos investimentos têm 
como objetivo oferecer me-
lhores condições de trabalho 
aos nossos funcionários e co-
modidade aos nossos coopera-
dos  

Os silos e armazens possuem 
capacidade para receber o 
milho e o café produzidos pelos 
nossos cooperados

Para 2010 nosso projeto é 
continuar investindo em equi-
pamentos e sistemas de infor-
mações e controles gerenciais 
(SIG) para maior segurança 
das informações e na tomada 
de decisões administrativas

Investimentos Realizados em 2009
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Recebimento de produtos

Recebimento e benefi ciamento de café - sacas

Recebimento e processamento de milho – sacas

O recebimento de café em 2009 
diminuiu devido a sazonalidade da 
safra.
Nossa política de compra de 
pequenos lotes ao preço do dia, 
de mini e pequenos produtores, 
está sendo a melhor alternativa de 
comercialização, vindo de encontro 
com o espírito cooperativista de 
apoiar os pequenos agricultores

Devido o período prolongado de 
chuvas, nossos cooperados con-
sumiram pouco milho e a neces-
sidade de comprar milho de outros 
Estados para suprir a fábrica foi 
menor em 2009  

28.747

20.000 40.000 60.000

46.4072008

2009

250.979

200.000 400.000 600.000

260.6512008

2009
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Produção Própria
Sal Mineral - sacas

Ração - sacas

Mudas - unidades

Nossa linha e produtos Miner-
camda continua garantindo 
qualidade e ainda mais a con-
fi ança dos pecuaristas associa-
dos da Camda.
Em 2009 o excesso de chuvas 
favoreceu as pastagens, con-
sequentemente diminuiu o con-
sumo de suplemento mineral

A ração Minercamda vem 
sendo utilizada pelos nossos 
associados como fonte alter-
nativa de proteína para todo o 
rebanho de gado de engorda e 
leiteiro. As chuvas e a estabili-
dade nos preços da arroba do 
boi reduziram os projetos de 
confi namento, o consumo e as 
vendas de ração

Nosso campo experimental em 
Adamantina produz sob enco-
menda mudas de café enxerta-
das e sem enxerto, mudas de 
coco anão e eucalipto, sementes 
e outras variedades

634.846

400.000 600.000 800.000

760.0552008

2009

319.348

200.000 400.000 600.000

428.6742008

2009

287.426

200.000 400.000 600.000

305.1732008

2009
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Faturamento Anual
Evolução 2008/2009 (R$)

Por grupo de produtos (%)

A queda do dólar, a retração do 
setor canavieiro e a escassez 
de crédito contribuíram com a 
queda de faturamento em 2009. 
Ao dólar de US$ 1,95 (média/
ano) o faturamento em 2009 
superou US$ 146 milhões

Observa-se o resultado dos 
esforços da equipe de vendas 
para que o nosso associado 
fosse atendido em todos os 
segmentos com um padrão de 
efi ciência satisfatória
As principais culturas atingidas 
com insumos agrícolas pela or-
dem são cana, milho, soja, hf, 
café e outros

285.265.822

100.000 200.000 300.000 400.000

347.663.9062008

2009

70,75% 9,30%

0,77%

2,06%

17,12%Insumos 
Agrícolas

Lojas

Suplemento 
e ração

Milho

Café cru/Mudas
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Balanço Patrimonial Comparativo

Demonstração de sobras ou perdas

3.924.536
14.005.678

121.603.226
63.438.520

155.144
981.354
398.445
251.404

204.758.307

2009 2008

- - - - - - - - - - -

3.155.963
12.445.658

156.810.252
63.158.799

140.456
2.283.961

375.512
211.375

238.581.976
- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

ATIVO

CIRCULANTE

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

Empréstimos e fi nanciamentos - 
nota 10
Fornecedores de bens e consumo
Obrigações sociais e tributárias - 
nota 11
Provisão para férias e encargos
Vendas para entrega futura
Outras obrigações

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CIRCULANTE

11.929.644
6.726.513

26.036.062
18.415.994
18.600.000

2.167.738

123.741
1.255.852

85.255.544

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

157.364.737
16.861.070
1.153.312
1.187.267

542.598
549.901

177.658.885

10.532.049
6.865.877

25.146.384
17.415.994
18.600.000

2.484.928

681.586
1.366.741

83.093.559

2008

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e fi nanciamentos - 
nota 10
Provisão p/riscos e contingências 
– nota 12
Outras obrigações

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

Capital social - nota 13
Reserva de reavaliação
Reserva legal
Fundo especial para capitalização
Fundo para desenvolvimento
Fundo para garantia de devedores cotas 
partes
Reserva de Assistência Técnica, Educacional 
e Social
Sobras à disposição da AGO - nota 14

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

245.810.343 269.112.264
========== ==========

- - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

As sobras apuradas 
após a constituição das 
reservas estatutárias, 
fi cam à disposição da 
Assembléia Geral Or-
dinária – (AGO) para 
deliberação quanto 
a sua destinação

Total do ativo 245.810.343 269.112.264
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Demonstração das mutações do patrimônio líquido

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstração dos Fluxos de Caixa

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Notas explicativas às demonstrações contábeis
1 OPERAÇÕES SOCIAIS
A Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina – CAMDA, que contava com 11.989 e 11.381 cooperados no fi m de 2009 e de 2008, respectivamente, tem por objetivo o estímulo, o desenvolvimento e a defesa 

dos interesses econômicos dos cooperados, desenvolvendo programas de ação basicamente com as seguintes fi nalidades: a) Recebimento, benefi ciamento, armazenagem e comercialização de produtos agrícolas 
dos cooperados; b) Venda de insumos agropecuários, peças, implementos e mercadorias em geral para os cooperados através de lojas; c) Produção e comercialização de mudas e sementes (principalmente café e 
seringueira); d) Pesquisa e cooperação técnica nas áreas agrícola e veterinária; e) Industrialização e fornecimento de suplemento mineral e ração para pecuária em geral.

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis são de responsabilidade da Administração da Cooperativa e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, adaptadas às peculiaridades da atividade co-

operativista em consonância com a Lei 5.764/1971 e a Resolução 920/2001 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). Consideram ainda, os pronunciamentos, orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Leis 11.638/2007 e 11.941/2009, que alteraram, revogaram e introduziram novos dispositivos à Lei 6.404/1976 (Lei das Sociedades por Ações), por analogia aplicáveis às so-
ciedades cooperativas, com o objetivo de atualizar a legislação societária brasileira para possibilitar o processo de convergência às normas internacionais de contabilidade, provocando mudanças nas práticas contábeis 
adotadas no Brasil e na apresentação das demonstrações contábeis a partir de 1º de janeiro de 2008. Dessa forma, essas alterações foram analisadas e aplicadas no que foi pertinente e relevante às demonstrações 
contábeis da Cooperativa dos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008.

3 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração das sobras ou perdas: os ingressos e dispêndios de cooperados foram apropriados obedecendo ao regime de competência dos exercícios.
b) Estimativas contábeis: na elaboração das demonstrações contábeis é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis da Cooperativa 

incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, à seleção das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado, às provisões necessárias para passivos contingentes e tributos, entre 
outras. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às estimativas utilizadas, devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração da Cooperativa revisa as estimativas 
e premissas pelo menos anualmente.

c) Aplicações fi nanceiras: são avaliadas ao custo acrescido de juros até a data do balanço e marcadas a mercado, sendo o ganho ou perda registrado no resultado do exercício.
d) Débitos e créditos com cooperados: segregados por natureza das respectivas transações, sendo que os encargos, quando devidos ou cobrados nas contas ativas ou passivas, foram reconhecidos como 

dispêndio ou ingresso fi nanceiro do exercício pelo regime de competência.
e) Cooperados devedores por cotas-partes: representa o capital a ser integralizado pelos cooperados, garantido por notas promissórias, oriundo da operação de antecipação à Cooperativa através de fi nancia-

mento do Banco do Brasil S.A., classifi cado no ativo por exigência daquela instituição fi nanceira, com base na Circular nº 1.307, de 30/3/1988, do Banco Central do Brasil.
f) Provisão para créditos de liquidação duvidosa: constituída em valor julgado sufi ciente para cobrir prováveis perdas na realização de contas a receber, principalmente sobre os valores em processo de 

execução judicial. A Administração da Cooperativa e a assessoria jurídica não têm a expectativa de outras perdas signifi cativas.
g) Estoques: avaliados pelo custo médio de aquisição ou produção, inferiores ao valor de mercado. 
h) Investimentos: representado substancialmente por ações do Banco do Brasil e pela participação na Cooperativa de Crédito Rural da Alta Paulista – COCREALPA, avaliados ao custo de aquisição corrigido 

monetariamente até 31 de dezembro de 1995.
i) Imobilizado: demonstrado pelo custo de aquisição acrescido de reavaliação espontânea, com base em laudo de avaliação de peritos independentes. As depreciações são apuradas pelo método linear, com 

base na vida útil estimada dos bens.
j) Empréstimos e fi nanciamentos: atualizados pelos encargos contratuais incorridos até a data do balanço, ou seja, pelo regime de competência.
k) Imposto de renda e contribuição social: o resultado decorrente da operação com cooperados é isento de tributos. A Cooperativa não possui operações com terceiros.
l) Outras exigibilidades: demonstradas por seus valores conhecidos ou calculáveis, incluindo a provisão para férias vencidas e proporcionais com os respectivos encargos sociais. Uma provisão é reconhecida 

em decorrência de um evento passado que originou um passivo, sendo provável que um recurso econômico possa ser requerido para saldar o mesmo.
m) Reserva de reavaliação: a realização da reserva de reavaliação (basicamente depreciação do ativo imobilizado reavaliado) está sendo registrada diretamente na sobra à disposição da AGO.
n) Segregação entre circulante e não circulante: as operações com vencimentos inferiores a 360 dias estão registradas no circulante e as com prazos superiores no não circulante
o) Ativos e passivos contingentes: o reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas e obrigações legais são efetuados com base nos pronunciamentos do Conselho Federal 

de Contabilidade (CFC). Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração da Cooperativa possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes: são reconhecidos contabilmente levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos 
anteriores, a complexidade no posicionamento de tribunais, entre outras análises da Administração, sempre que a perda for avaliada como provável ou ainda possível, o que ocasionaria uma saída de recursos para 
a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados como perdas remotas não requerem provisão e nem divulgação.

p) Provisão para recuperação de ativos: a Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos, com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identifi cadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Com base nas análises da Administração, não foram necessárias provisões para recuperação de ativos para 31 de dezembro de 2009 e de 2008.

q) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: quando aplicável, os ativos e passivos circulantes e não circulantes são ajustados pelo valor presente, levando-se em consideração os fl uxos 
de caixa contratuais e a taxa de juros explícita e, em certos casos, implícita dos respectivos ativos e passivos, e se relevantes, esses juros são realocados nas linhas de despesas e receitas fi nanceiras 
no resultado.

4 CAIXA E BANCOS CONTA MOVIMENTO

5 APLICAÇÕS FINACEIRAS (CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE)

As aplicações fi nanceiras foram feitas às taxas de juros de mercado para as modalidades, considerando o
 valor, o prazo e a época da aplicação, e podem ser resgatadas de acordo com a necessidade de recursos 

da Cooperativa.
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6 CONTAS A RECEBER DE COOPERADOS

7 ESTOQUES

8 IMPOSTOS A RECUPERAR

9 IMOBILIZADO

(i) A Cooperativa está em processo de levantamento de soluções para a operacionalização do crédito constituído. Conservadoramente, foi constituída provisão para não realização.

(ii) ) Com o advento da Lei 10.865/2004, art. 21, as sociedades cooperativas agropecuárias foram inseridas na regra de apuração não-cumulativa das contribuições PIS e COFINS. A Cooperativa 
contabilizou os créditos pelo sistema simplifi cado do Demonstrativo de Apuração de Contribuições Sociais (DACON). Devido às dúvidas quanto à realização desses créditos, que só podem ser com-
pensados com débitos da mesma natureza, foi constituída provisão para não realização do total dos créditos.
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A Cooperativa no desenvolvimento normal de suas operações está sujeita a certos riscos, representados por eventuais processos tributários, reclamações trabalhistas e cíveis. O valor provi-
sionado em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 é considerado sufi ciente pela Administração e assessoria jurídica da Cooperativa para fazer face a eventuais perdas que possam advir no futuro.

De acordo com as legislações vigentes, as operações da Cooperativa estão sujeitas a revisões pelas autoridades fi scais em períodos prescricionais diferentes para os diversos impostos e con-
tribuições federais, estaduais e municipais.

 

O capital social é formado por cotas partes que estão distribuídas entre os cooperados. De acordo com o Estatuto Social, cada 
cooperado tem direito a um só voto, qualquer que seja o número de suas cotas partes. Ainda, pelo Estatuto Social, está previsto 
pagamento de juros de até 12% ao ano no exercício que houver sobras, conforme decisão do Conselho de Administração.

13 CAPITAL SOCIAL

10 EMPRÉSTIMOS FINANCEIRO

12 PROVISÃO PARA RISCOS E CONTIGÊNCIAS

Notas explicativas às demonstrações contábeis

As garantias são avais dos diretores e penhores.

11 OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS

A sobra apurada após a constituição das reservas estatutárias fi ca à disposição da Assembleia Geral Ordinária (AGO) para 
deliberação quanto a sua destinação, e é assim demonstrada:

14 SOBRAS À DISPOSÇÃO DA AGO
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A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada sufi ciente pela Administração e 
agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo 
da auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

Em 31 de dezembro de 2009, os seguros contratados são resumidos como segue:

A Cooperativa possui em seus armazéns produção agrícola de propriedade de cooperados para futura comercialização dos 
seguintes produtos:

16 COBERTURA DE SEGUROS

17 PRODUÇÃO AGRÍCOLA ARMAZENADA

Os instrumentos fi nanceiros ativos e passivos (caixa, bancos, títulos e valores mobiliários, demais contas a receber e a pagar) estão 
registrados no balanço patrimonial a valores contábeis, conforme critérios mencionados nas correspondentes notas explicativas.

Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, não havia operações em aberto envolvendo instrumentos fi nanceiros derivativos e não 
ocorreram operações desse tipo no decorrer dos exercícios.

15 INSTRUMENTOS FINANCEIROS
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Atividades socioambientais em 2009 
Recursos humanos
A Camda investe constantemente no desenvolvimento e aperfeiçoamento de seus colaboradores, por meio de treinamentos e palestras motivacionais - somando mais de 
430 horas de capacitação - além da concessão de benefícios e programas de saúde.

Quadro social
Aos nossos cooperados oferecemos inúmeras palestras, dias de campo, cursos e treinamentos sobre novas tecnologias, programas de incentivo as boas práticas agrícolas 
e segurança no campo e outras campanhas na matriz e fi liais. No total foram 69 palestras relacionadas ao meio ambiente, 6 exposições e feiras e 17 dias de campo, onde a 
Camda apresentou, em média, a 17 mil pessoas a importância e o compromisso ambiental. Além disto, desenvolvemos ações que benefi ciam não só os associados como 
também se estendem à comunidade em geral, cultivando uma mentalidade a favor da preservação ambiental e sociocultural. Dentre estes projetos, os de maior destaque 
em 2009 foram:

PROJETO CONSCIENTIZA AGRICULTOR
A Camda, sempre atenta aos problemas ambientais, aderiu a este projeto que possui o intuito de conscientizar e até premiar os agricultores que se preocupam com o 
meio ambiente, principalmente na devolução de embalagens de agrotóxicos nos postos autorizados e utilização correta de EPI. Como parte do Programa Segurança e 
Saúde no Campo, os técnicos da Camda, através de treinamentos e demonstrações práticas, conscientizam os agricultores a determinar que seus funcionários se utilizem 
desses equipamentos para se protegerem, através de palestras e dias de campo. Inúmeras atividades sobre o assunto também são realizadas em escolas, associações 
e sindicatos rurais. A Camda - assim como um de seus profi ssionais - obteve classifi cação de destaque no XII Prêmio Mérito Fitossanitário desenvolvido pela Andef em 
reconhecimento ao compromisso com a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável da agricultura brasileira, demonstrado por meio da participação 
ativa no sistema de conscientização ambiental de seus cooperados durante o ano de 2009.

PROJETO COOPERANDO COM O MEIO AMBIENTE
Este projeto foca educar crianças do ensino fundamental na preservação do meio ambiente, através de apostilas, dinâmicas, aulas práticas, visitas e jogos. O intuito é desen-
volver nos alunos a cidadania cooperativista e a mentalidade de preservação do meio ambiente nos futuros agricultores com ética e respeito aos direitos humanos, incenti-
vando-os a serem multiplicadores do conhecimento preservacionista com foco no meio ambiente. Neste ano, a cidade benefi ciada com este projeto foi Presidente Prudente.

PROJETO HORTA FAMILIAR 
Através de um projeto desenvolvido em parceria com o Iama (Instituto de Assistência ao Menor de Adamantina) mais de 150 famílias desenvolvem hortas em espaços 
ociosos das residências, buscando uma alternativa para suprir a defi ciência alimentar e nutricional. A Camda é parceira neste projeto e colabora com assistência técnica, 
doação de sementes, mudas, materiais orgânicos, ferragens, palha de café e substratos. Essa ação tem assumido papel de destaque no município, possibilitando a melho-
ria do padrão alimentar das populações atendidas, ressaltando o aspecto econômico da atividade e o fortalecimento dos vínculos afetivos entre os mesmos.
 
PROJETO REFLORESTAR 
A preocupação com a preservação do meio ambiente e o refl orestamento de áreas verdes é um assunto que possui grande repercussão no bem-estar do planeta e de toda 
população mundial. Através da doação de mudas produzidas pelo viveiro da Camda, distribuímos 15 mil mudas aos cooperados, crianças e população em geral, sempre 
com a orientação agronômica de plantio. Para fortalecer o Projeto Refl orestar, contamos durante o ano de 2009 com a parceria Basf – através da Fundação Espaço Eco 
– onde agrônomos e técnicos agrícolas se reuniram juntamente com cooperados no curso de adequação ambiental em propriedades rurais. O objetivo do projeto é diag-
nosticar e implementar a readequação ambiental, disponibilizando metodologias de viabilidade econômica permitindo uma mudança cultural dos cooperados e comunidade 
dentro do conceito de preservação, conservação e recuperação da qualidade ambiental, sinônimo obrigatório de sustentabilidade da agricultura, e dos negócios a médio 
e longo prazo. 

PROJETO MOSAICO TEATRAL
Em parceria com a Ocesp/Sescoop este projeto pretende levar o planejamento de ações socioculturais para o seio do cooperativismo paulista, revelando a importância 
da experiência cultural proporcionada pelo teatro; a abertura de possibilidades contidas na intercooperação e novas formas de comunicação e marketing à disposição do 
cooperativismo. No ano de 2009, pelo segundo ano consecutivo a Camda - matriz participou da 9ª edição do projeto, integrando o seleto grupo de 21 cidades atendidas; 
atingindo com suas apresentações um público de 3.300 pessoas. Além disso, outras três fi liais da cooperativa também participam do programa Mosaico Teatral, sendo 
elas: Araçatuba, Lençois Paulista e Lins.

Novos projetos para 2010
PROGRAMA TECNOLOGIA NO CAMPO
Este programa tem o objetivo de transferir tecnologia ao cooperado e funcionários, através de cursos, dias de campo, treinamentos e palestras técnicas auxiliando o produ-
tor na tomada de decisão, criando um elo de confi ança que, como consequência, cria fi delidade e capacita o cooperado.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES AGRONÔMICAS 
A Camda estará inaugurando no primeiro semestre de 2010 um laboratório que prestará serviços de análises de solo, folha e ração para seus cooperados. O laboratório de 
análises agronômicas participará do programa de qualidade do IAC e utilizará um sistema informatizado de recomendação das análises de solo.

GRANDE ENCONTRO CAMDA
A Camda pretende, a partir de 2010, desenvolver uma ação anual destinada ao cooperado com o intuito de informá-los assuntos relevantes relacionados ao ramo agro-
pecuário e cooperativo e envolver os associados de todas as unidades junto às ações da cooperativa.
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Parecer dos Auditores Independentes

Parecer do Conselho Fiscal 

Aos Cooperados e Administradores da
COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA DE ADAMANTINA - CAMDA
Adamantina – SP

1 Examinamos os balanços patrimoniais da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina - CAMDA, levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e as 
respectivas demonstrações dos resultados (sobras ou perdas), das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa correspondentes aos exercícios fi ndos 
naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis.
2 Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, conside-
rando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Cooperativa; (b) a constatação, com base em testes, 
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela Administração da Cooperativa, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3 Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina - CAMDA em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, os resultados de suas operações, as mutações 
de seu patrimônio líquido e os seus fl uxos de caixa referentes aos exercícios fi ndos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Nós os abaixo assinados, membros efetivos do CONSELHO FISCAL, da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina, 
nos termos do Estatuto Social, tendo examinado as contas e demais documentos desta cooperativa, declaramos que o 
presente Balanço Geral, refl ete fi elmente a escrituração das operações realizadas durante o ano de dois mil e nove, e 
somos de parecer que o mesmo seja aprovado.

Adamantina, 08 de fevereiro de 2010.

Conselho Fiscal

NELSON TADAO MATSUDA
CPF: 028.020.438-89

MAURO AUGUSTO IURRINO
CPF: 069.558.038-83

JOSE ROBERTO FERREIRA
CPF: 069.551.228-51

Ribeirão Preto, 22 de janeiro de 2010.

Moore Stephens Prisma Auditores S/S
CRC 2SP017256/O-3

Ricardo Aurélio Rissi
Contador - CRC 1SP137183/O-8
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Planejamentos e metas para 2010

Estrutura Administrativa

Meta de vendas (R$):
Insumos ...............................................        
Lojas .................................................... 
Suplemento mineral .............................
Ração ......................... ........................ 

Café, milho e mudas ............................
Total .....................................................

R$ 250.000.000
R$   57.000.000
R$   20.000.000
R$     9.000.000

R$   14.000.000
R$ 350.000.000

Recebimento de produtos:
Café .............................................
Milho ............................................ 

  50.000 sacas/limpo
280.000 sacas

Produção Própria:
Suplemento mineral ......................
Ração ........................................... 
Mudas café/coco/eucalipto ...........

800.000 sacas
350.000 sacas
210.000 unidades

Perspectivas de crescimento
 
- instalação de fábrica de ração anexa 
aos silos de milho em Andradina
- construção de prédio para a fi lial de 
Presidente Prudente
- instalação de laboratório de análise 
de solo
- abertura de três novas unidades no 
MS 

Outros:

Manter o nível de assistência téc-
nica ao cooperado e elevar o índice 
de cooperados atuantes.

Diretoria Executiva (mandato 1º/abril/2008 a 31/março/2012): 
Osvaldo Kunio Matsuda - Presidente
Waldomiro Teixeira de Carvalho Junior - Superintendente
Gumercindo Fernandes da Silva - Secretário

Conselho de Administração:
Carlos Alberto de Oliveira
Gumercindo Fernandes da Silva
Júlio Márcio Pereira de Oliveira
Luiz Carlos Bocchi
Olivar Dosso
Osvaldo Kunio Matsuda
Osvaldo de Souza Machado
Waldomiro Teixeira de Carvalho Junior

Conselho Fiscal (mandato 1º/abril/2009 a 31/março/2010):
Efetivos
José Roberto Ferreira
Mauro Augusto Iurrino 
Nelson Tadao Matsuda
 
Suplentes
Alcebiades Andreotti 
José Batista Gonçalves 
Nilson Mantovaneli 


